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o primeiro colocado da lista 
ponto de vista da comunidade  daddo. Chegou a bora d::&uún 
universitdna. “O nível dos candi- — não revidar mais. Essa a! 
datos a prefeito de Vigosa ajudará  presenta o ato de corte' 
muito. É preciso que aprendamos  Augusio da Silva (PSB). “nosso 
a considerar o como um  partido acredita que o primeiro 
meio ¢ não como um fim. A UFV  colocado nas cleições deva ser o 
¢ muito importante para a cidade — empossado. Nossa decisio deve 
6 vice-versa”, lembrou. ser soberana” Geraldo Eustdquio 

O presidente da Câmara de  Reis (PTB). “defendemos a inte- 
Vereadores, José de Arimathéa — gração de Vigosa com a UFV pa- 
Silveira Marques, falou sobre os — ra seu desenvolvimento e temos 
dois pontos lembrados pelo pro- — por norma não nos intrometer em 
fessor Bandeira ¢ enfatizou sua  processos sucessérios. A UFV 
importiincia no contexto politico —tem grandes nomes ¢ qualquer 
que se anuncia: sucessão munici- — que fosse o resultado, seria bom 

, Liderancas politicas referendam 

pal em Vigosa. todos nós”. César Sanf Anna 
itho (PTR). "a polftica partiddria 

:‘!Iev: ser estim v oxdade de 
ESA cosa. Quanto 4 UFV, esta deve 

tn para a grandeza de Vi- 
osa, Minas Gerais ¢ do Brasíl”. 

Foi consenso entre 0s presen- larco Antdnio Maffia (PMDB). 
tes a claboração de um documen-  “esta reunifo mostra uma unidade 
10, assinado por todos os candida- — de interesses. Precisamos manter 
tos a prefeito ¢ vice-prefeito de — o que foi assegurado pels comu- 
Vicosa ¢ pdmrd:m Executivo — nidade  universitdria’. Jurany 
e Legislativo município, Castro Resende (PDTJ “inte- 
será enviado ao ministro da Edu- — gração deve existir c o caso do 
cação, José Goldemberg, reitor não se prende exclusiva- 
xlm. Juntamente com a mente & Universidade. Temos de 

tupla das cleições na UFV. A eolow-oMECcdcle)odnooA 
- munidade universitária”, Dircen 

ce-prefeito Jurany Castro Resen- — Teixeira Coelho (PRN);: “é im- 
de (PDT), teve apoio total dos [nelclndlvel © relacionamento da 
resentes. O professor Fagundes — UFV com a cidade e devemos in- 

rou que a homologação dos — centivar a parte técnica da Uni- 
versidade a favor do município. 
Ninguém melhor do que nós pode 

- — saber o que é bom para Viçosa”. 
da a0 MEC. Ele destacou que o Maria José Margarido Fonseca 
documento “deve fazer parte des- — Comto(PRN): “nós, futuros pre- 
te encaminhamento ao Ministério, L:ªmem.mmdew;-;n 

-u-nexped:m: íticos honestos ¢ acho fi - 

qunn‘mm.bmo.m mental a condugio do processo da 
passo para a evolugio — maneira como fol colocada. Não 
politica municipio ¢ existe  devemos utilizar dinheiro para 
um crédito geral de que todos — compra de VOLO, mas sim sermos 

o de W José Anlnz 
por , parabenizo a todos”, Garcia (PFL): “nesse início 
conclutu entendimento tenho a certeza de 
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rochon das Talas dos candi: e candi dessa eo mais 
a prefeito e vice-prefeito de mu??muwmmm - 

Vigosx: A Py (PT):  cumento, impondo n nomeação do 
'o reitor comoci-  primeiro da list 
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Inflação de junho atinge 18,12% 
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| Seminario no DER discute 

| comércio agricola 
"Implicações distributivas da 

i do Comércio Agri 
[%ola: 0 caso do Brasil” foi o tema 
1o semindrio realizado no avdité 
,.b do Departamento de Econo 
fmia Rural (DER) da Universidade 
FFederal de Vigosa, nesta última 
| -feira, 7, 

Pessoa 
Jo Dr. Antonio 

| randdo, da Fun 
Peação Getdlio Vargas, do Rio de 
| Janeiro. 

O Dr. Antonio Brandéo foi 
| Professor do DER no inico da dé- 
"eada de 80, onde lecionava a dis- 

[€iplina Comércio Internacional 
Atualmente, descovolve suas ati 
Vidades na Fundação Getdlio 

| x: do r&: de Janeiro, de on 
| e foi libei para Iug;zun: da 
[Divisão de Política Agricola do 
Banco Mundial, em Washing- 
ton-DC (USA), 

No seminário realizado no 
IDER, o ex-professor da UFV 
discorreu sobre as implicações da 
fpolitica agricols brasileira em 

distributivistas. Sua pre- 

| valho C: 
| professor Tom Hertel, da Univer- 
sidade de Purdue (USA). 

Este trabalho, que O autor 
prefere designar como um exerci- 
to de contabilidade de cada um 

trataram quatro experimentos qu 
dos impactos cconômicos distri 
butivos c as implicações em níveis 
de consumidores. 

Os resultados deste trabalho 

permitiram 0os autores concluir 
dentre outros fatos, que a bberali 
zação do comércio afeta os preços 
dos bens de produção, sendo o & 
tor de agricultura mais prejudica 
do que o setor industrial, em que 
os produtos como soja, açócar, 
frango é came 530 os que s0frem 
os maiores impactos da liberali 
zação, e que © Índice de preços ao 
consumidor é a única mancira de 
se conhecer à taxa de cámbio real. 

O professor Antonio Bran 

Técnicos da Secretaria da Fazenda têm 

reciclagem no Centro de Ensino de Extensão 

Termina nesta sexta-feira, no 
Centro de Ensino de Extensão da 

de 
Minas Gerais, oferecido a 25 téc- 
nicos da Secretaria de Estado da 
Fazenda que trabalham na drea de 
controle do sotor. 

O treinamento, com 40 boras, 
foi iniciado na última segunda- 

de 
mentos (DTA) do Centro do 
Ciências Exatas ¢ Tecnológicas da 
UFV. As aulas vêm sendo minis- 
tradas pelos professoros Paulo 
Henrique Alves da Silva, do 
DTA, e José Antônio Marques 
Pereira, do Centro Nacional de 

Treinamento em Armazenagem 
(Centreinar), que abordam a pro 
dução de Slcool e de açúcar, res- 
pectivamente. Está programada 
ainda uma visita tócnica & uma 
unidade industrial da região. 

Segundo dados disponíveis, a 
produção de açócar em Minas 
Gerais atinge cerca do 466 mil to- 
noladas anuais, atendendo a 70% 
do consumo do Estado. Quanto ao 
dlcool, & produção supre apenas a 
metade do que é consumido. São 
15 usinas de açócar e 49 destila 
rias de álcool, das quais 39 autó 
nomas. Segundo o professor Pau- 
lo Henríque, a produção sucroal 
cooleira dá énfase periódica a ca 
da um dos produtos. Atualmente, 
as indústrias vém concentrando 
sua produção no açúcar, em vir 
tude do excesso de álcool disponí 
vel nos estoques das destilarias. 

A cerimdnia de abertura do treinamento fol presidida pelo professor 
Cldudio Furtado Soares, chefe do DTA (ao centro), vendo-se ainda 03 

professores José Antônio ¢ Paulo Henrique. 

Trabalho de pesquisa da UFV é 

premiado pela Fundacao APINCO 

O trabalho de pesquisa intity 
lado “Niveis de Proteina em 
Rações de Galos Reprodutores de 
Corte” foi premiado como 0 me 
Ihor trabaiho cientifico da drea de 
nutrição agricola, gprescatado na 
Conferência APINCO de Ciência 
e Tecnologia Avicolas, realizada 
no perfodo de nove a 11 de junho, 
no Centro Cultural do SESC em 
Santos (SP). 

Esta Conferéncia é conside 
rada 0 encontro mais importante 
da ciéncia avícola no Brasil. Neste 

ano, contou com a presenca de 
600 participantes ¢ conferencistas 
provenientes dos Estados Unidos, 
da Europa e de virios países da 
América Latina. 

Os autores do trabalho são o 
estudante de doutorado cm Zoo 
tecnia Humberto Pena Couto (que 
recocbeu troféu e premiação em 
dinheiro) c seus orientadores: 
professores José Brandão Fonse 
ca, Marly Lopes Tafuri e Horácio 
Santiago Rostagno, do Departa 
mento de Zootecnia (DZO) da 
Universidade Federal de Viçosa. 

Esse trabalho, que teve o 
apoio do convénio firmado cntre a 
F ciadora de Estudos ¢ Proje 
tos (FINEP) e a Universidade Fc 
deral de Viçosa, foi escolhido en 
tre 70 trabalhos científicos das 
dreas de nutrição, sanidade € ou 
tras, apresentados na Conferén 

€ faz parte da tese de douto 
rado em Zootecnia (Nutrição 
Animal) do estudante Humberto 
Pena Couto. 

O experimento foi realizado 
entre os meses de junho de 1990 e 
abril de 1991 ¢ envolvea a ava 
liação du produgdo de sémen, da 
concentragho de espermatozóides 
(construcho de curva-padrio de 
estumativa da concentração de es- 
permatozóides de sémen de galos 
por espectofotometria - densida 
de ótica) e da fertilidade ¢ eclodi 
bilidade por inseminação artificial 

A pesquisa objetivou estudar 
os efeitos de nfveis de consumo de 
proteína bruta no potencial repro- 
dutivo de galos de corte, visando 
estabelecer os padrões nutricio 
nais dos galos reprodutores pesa- 
dos. Até recentemente, os galos 
consumiam as mesmas rmções cal 
culadas para as galinhas reprodu 
toras. Com a descoberta das téc 
nicas de alimentação scparada pa. 
ta machos ¢ fémeas, abnu-se um 

rtante campo de estudos para 
definir as reais necessidades nu. 
tricionais dos galos, que, certa 
mente, são diferentes das necessi 
dades das galinhas. 

A UFV está investindo nestes 
estudos, que contam com o apoio 
da FINEP e do CNPq e envolvem 
vários outros pesquisadores, além 
dos autores do trubalho premiado, 
como os professores Paulo Ru- 
bens Soares, Altair Soares das 
Graças, Disceu Jorge da Silva, 
Martinho de Almeida e Silva, Ro 
bledo de Almeida Torres, Berna 
dete Miranda dos Santos c vários 
estudantes de pós-graduação do 
DZO-UFV 

A énfase das pesquisas está 
na determinação dos nivets ótimos 
de proteína, energia, metionina, 
lisina, cdicio ¢ fóstoro das mações, 

resentem má 
termos de 

nimero de es. 
longevidade re 

rtilidade ¢ eclodibili 

de ferulidade e de 
eclods estéo envolvendo 
trabalhos d; minação artificial 
em ce as alinhas mantidas 
em £ 
usado nos trab 

| genético 

ruma de melho. 
aves da pro. 

resultante do pre 
ramento genético de 

pria UFV 

ponta 5 
Tabelas 

Nutriclonais de Aves e 
ta equipe do 

o Zootecnin € edi 
prensa Universitdnia 

da caréncia de resul 
tados de pesquisa a respeito dos 
requerimentos putricinais desta 
categoria avicols, este trabalho 
veio contribuir para elucidar as 
dividas que persistem quanto às 
cxigéncias nutricionais que possi- 
bilitarão alcançar a maximização 
da oficiência reprodutiva de galos 
er s de corte ¢ à redução 

de atimentação de ma 
trizes pesadas. 
dos custos 

Considerando o gigantesco 
volume de produção da avicultura 
de corte do Brasil (a segunda 
maior do mundo), os resultados 
ccondmicos obtidos com a adoção 
das novas tecnologias geradas na 
UFV poderão ser de grande valor 
para o Pais 

O esmdante Humberto Pena 
Couto ne prémio. 
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Darcy Bessone fala sobre a 
função social da propriedade 

reco- — propriedade, Consti- 
N ee A iy Ml 
mum pontos: propricdade urbana e 

informação de que propricdade rural. “Na primeira, 
g—m«-m 2s regras devem se voltar em 

.oº tem m.'íffi'_ L—Jg.wfcã:' 
pesquisadores com o CNPq, uma — titução praticamente não trata de 
——l—roddnu.-n ;:àu—e média : 

e Clracteiion do bariio S6l M avaliou et 
que o CNPq não está liberando  Bessone. No final da tra, cle 

-l”l.r.e_u:sª » !l:or—m&vd:::: 

mm«:—n cal e 
convénio”, rovelou o professor 

para n A esperanca é vuh 
regularire (ACV), estarfio realizan- 

q-.b—:'.—úº_º do.w:: de 23 a 27 de 

Grupo de teatro apresenta peça 
no Centro de Vivência 

A mesa que dirigiu os traba- 
lhos na noite de segunda-feira foi 
presidida pelo professor Nei Fer- 
nandes Lopes, pro-reitor Acadé- 
mico ¢ represeatante do reitor da 
UFV, professor Antonio Fagun- 
des de Sousa. Além dele, compu- 
scram a mesa o professor Eloi Al- 
ves Filho, diretor do Centro de 
Ciéncias Humanas, Letras ¢ Artes 
da UFV; a professora Valéria 
Braga, coordenadora do curso de 
Direito da UFV; o doutor Fer- 

Promotor de Justica da comarcs 
de Visconde do Rio Branco. 

— . 
Darcy Bessone. 

ficha m«l:“ mee ia, ou , Al 

odial7 -mo'.‘ruw forne- 
cerd refeição e alojamento, de- 
vendo o interessado trazer roups 
de cama e cobertores. A refeição 
será cobrada de acordo com o 

vigente na da reali- Eação da Semana T 
Maiores informações poderso 

ser obtídas no nto de 
tração da UFV ou pelos 

telefones. (031) 899.2458 e 

em fatos verídicos, que foram 
_II'_d:vlnnlpm:LdoM 

O grupo Equipe de teatro já 
mmV?m 
poça “Nem Freud Explica” e já 
rl&unu “Meninos de Rua" | 
luas vezes em Ponte Nova, sem- 

pre com casa lotada. 
Marcelo Andrade se diz emo- 

com esse texto, que é co- 
locado no pako com muita magia, 
80 MESINO tempo que mostra toda 
A injustica ¢ 0 caos social que o 
P-?u'nvmm-opuh.m 
ta € a função do teatro, pois a rea- Mau.e-uéumnpl(.- | 


